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Campinas leva soja 

à Costa do Marfim 

MILANO LOPES 
Envlido ««p.cial 

ABIDJÃ — A Cooperativa 
dos Produtores de Soja de Cam- 
pinas, Estado de Sflo Paulo, vai 
Implantar na Costa do Marfim 
um projeto de produção de 21,6 
mil toneladas anuais de soja, 
envolvendo uma área de 12 mil 
hectares e Investimentos no 
montante de 60 milhões de dó- 
lares, mais de 1,2 bllhfio de cru- 
zeiros. 

Segundo o presidente da 
cooperativa, Antonlo José Ro- 
drigues, as negociações foram 
Iniciadas no ano passado, mas 
somente ontem as autoridades 
do Ministério da Agricultura da 
Costa do Marfim, e da Cacex, do 
Banco do Brasil, firmaram o 
acordo de garantia, que permi- 
tirá o financiamento para a 
compra de equlpamentos- 
tratores e outros Implementos 
agrícolas no valor de 30 milhões 
de dólares. 

PIONEIRISMO 
Conforme Rodrigues, o sis- 

tema de exploraçáo agrícola, no 
regime cooperatlvista, será pio- 
neiro na Costa do Marfim: serto 
trabalhados seis lotes de dois 
mil hectares cada um, mediante 
a organização de uma coopera- 
tiva singular, a qual deverá as- 
sumir a responsabilidade de ca- 
da subprojeto. Uma cooperati- 
va central supervisionará a ati- 
vidades das seis cooperativas 
singulares, Inclusive coorde- 
nando a produção. 

Outra particularidade que 
toma bastante singular o proje- 
to de produção de soja da Costa 
do Marfim; cada lote de dois mil 
hectares será entregue a uma 
tribo diferente, estabelecendo- 
se entre elas uma espécie de 
concorrência em tomo de quem 
mais produzirá soja. 

A cooperativa de Campinas 
vai enviar sociólogos á Coste do 
Marfim para estudar as melho- 
res alternativas de acomodaçáo 
dos componentes da tribo, pois 
há algumas delas onde os ho- 
mens podem possuir várias mu- 
lheres e com elas conviver har- 
moniosamente sob o mesmo te- 
to. Quanto maior for o número 
de mulheres, maior é o "status" 
do Indivíduo perante seu grupo 
tribal. 

Esse costume, no caso do 
projeto da soja, tem inegáveis 
repercussões econômicas: se, de 

um lado, quem possuir quatro 
ou cinco mulheres multiplica 
sua força de trabalho, pois o 
costume manda que as mulhe- 
res trabalhem o dia Inteiro para 
o homem a quem estáo vincula- 
das, de outro, sfio maiores as 
exigências para o sustento des 
sa singular família . 

No caso das Instalações físi- 
cas, por exemplo. Rodrigues 
disse que as casas para os Indi- 
víduos da tribo que possuem 
várias mulheres teráo um nú- 
mero de quartos, que variarão 
entre três e seis, para a acomo- 
dação de todas, sem problemas, 
pois, embora seja permitida a 
convivência de várias mulheres 
com um só homem, num mes- 
mo teto, cada mulher tem seu 
próprio aposento. Contudo — e 
aqui está outra singularidade, 
chocante para os costumes tra- 
dicionais do Ocidente — os 
quartos não devem ter portas. 
Os engenheiros pensam em 
construir uma casa com uma 
sala, uma cozinha, um banheiro 
e os quartos enfllelrados. numa 
acomodação entre os costumes 
tribais e a necessidade de redu- 
zir os custos de Instalações 
físicas. 

PRIMEIRO PASSO 
Para o presidente da Coo- 

perativa de Soja de Campinas, 
o projeto de produção de soja 
na Costa do Marfim — cujas 
terras tradicionalmente são 
ocupadas com café, cacau e co- 
co — representa o primeiro e 
Importante passo para a disse- 
minação desse produto em solo 
africano. 

Embora a produção Inclal 
— 21,6 mil toneladas — seja 
pequena, com um baixo índice 
de produtividade, cerca de 1.800 
quilos por hectare, dadas as 
condições do terreno, ainda é 
multo alta em relação ao consu- 
mo marflnlano, que ê menos da 
metade. Todavia, ê Intenção do 
governo da Costa do Marfim, 
especialmente do Ministério da 
Agricultura, utilizar a soja co- 
mo complemento alimentar da 
população. 

Nesse sentido, despertou 
grande Interesse entre as auto- 
ridades locais um trabalho 
apresentado pela Universidade 
de Brasília, no I Simpósio para 
o Fomento do Intercâmbio Co- 
mercial BrasU-Áfrlca Ocidental, 
destacando a Importância do 
extrato hldrossolúvel da soja 

Integral na alimentação infan- 
til. Como na Costa do Marfim e, 
por extensão, cm toda a África 
o índice de mortalidade infantil 
é de quase 50 por mU. elevando- 
se ao dobro no Interior, e a razão 
principal é a Inanição, um refor- 
ço alimentar corresponde a sal- 
var, anualmente, milhões de 
vidas. 

Ainda de acordo com o pre- 
sidente da cooperativa de Cam- 
pinas, se todas as providências 
forem tomadas a tempo, conse- 
gulndo-se vencer a emperrada 
burocracia marflnlana, Já em 
Julho, o plantio de soja poderá 
ser In ciado, pre vendo-se para 
1960/81 a primeira safra. A par 
tlr dal, planeju-se a ampliação 
da área plantada e a Industriali- 
zação, através da moagem pare 
produção de leite e óleo de soja. 

Para o Brasil, a principal 
vantagem em abrir mais um 
promissor mercado, através da 
Iniciativa de uma cooperativa 
agrícola, representa não só a 
exportação de equipamentos 
agrícolas como a tecnologia do 
plantio de soja amplamente do- 
minada pelos brasileiros. 

Iniciativa desse mesmo por- 
te foi tentada em setembro de 
1976 no Irã, por melo de um 
acordo entre a Cotrijul, do Rio 
Grande do Sul, e o Ministério do 
Fomento Agrícola Iraniano. To- 
davia, antes mesmo de caracte- 
rizar-se a crise política que re- 
sultou no afastamento do xá, o 
negócio havia fracassado, em 
face das enormes exigências bu- 
rocfatlcas das autortcades Ira 
nlans e a quebra de regras con 
tratuals Já firmadas entre os 
parceiros. 

Na Costa do Marfim, apesar 
dos entraves burocráticos tlpl- 
cos dos países sub 
desenvolvidos, em suas relações 
cora os mais avançados, fenô- 
meno particularmente latente 
na África como um rescaldo da 
colonização recente, a transa 
ção parece mais firme, notando- 
se da parte das autoridades lo 
cais uma determinação de levá 
la adiante. 

Embora o financiamento 
Integral dos 80 milhões de dóla 
res caiba ã Costa do Marfim, 
para colaborar no empreendi 
mento, o governo brasileiro, 
através do Banco do Brasil, vai 
fazer adiantamento de recursos 
à cooperativa de Campinas pa- 
ra a Implantação do projeto, 
para depois ser ressarcido. 


